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l!Er~I:mtRJl ®.ll!ri " · ~ pei'tari.a ~u~JCá 1 Cemo 'ilm~e ser seo Fise~1; 

, - ~ e fi: el. · .:I epositar~o "? A Naç<io co11hece tudo is · 
_ - Continuação do n. 3(). • ~ to. Que se ella D<'i.o deixe domin ar pon· h-t"' 

P · , . · ~ 1.1' . ; tlueucia alguma ua gnmde campa.uha em que 
. 'Ürque medida se distÍI_!~Ue ~mais esta Â 'rl .. } ' vai ·· ·entrar. De hum lado terá a Liberdade ~ 

tmuistra.ção l Pela prop1.~sição - d~ s,u.;peusão ~ a . Paz; e ~l "'Prosperida de: de ontoq·o a ICse 
~e· g·arantias . ..(\nt<?rizada á fazer caf ·tr-' · ~ons-j: cr:.t~ídão ; ~ A mti·chi.: , e todos 0;rs ~mos ter
tttuiç\1o -, ~ est~~bele~er qu:u'ldG -~en:~ :ttii,zil~s~ ''l ~·he~s , ' 6l iurerm~e~ l:'atel~t~s . A JYlcrriera~iío bo
o absolut~smo, e :l ;·eduz1~· o -Cidacla-a. a vll) t Je e a .. l1y,pocnzm p6h twa; que dc~fm-çada 
e degradm1te .co'udiçao do escratú ·, quen. po- 1 CQm. as ·. vesté& da •·a.posa eucoLre to4a a per• 
deritt resisti!{ á sev:il ·tinoritolf}JJ;ojectos -hrbi .. {. fidía e .. crueza do tig,Te. ~en ·desca.rament!) 
t1·a.rios, e den:.')lgog;icos ·~ Que não seria po é tal que . se· não. envergm:1h.a ja de tar.et· a; 

-eHa p erpetJlado ·~ Est~Ya on não estabelecida.,.' , :pótheose hol'rive] da Çouspira.ç<i'O -de 30 rl~ 
a D ictaduht -~ Demais a .s6 proposição de sus;i," ~- 'Julho; e ameaçar q Imperio com ont1·a in·nal 1 

P.en?â~ de, ga1_'ant!;1.s, é um crime. A Ç~,ns-, ~ e mais borr?rosa,. em pouco:,; tempos! l! E 
tltmçao so }Jet·mt;.ée se despensem por temvo ~ na v.erda de · quem ,la · nnm vez confessara qne 

' cleíenninado . a(gumns das fonnaluiades qutJ ~l]d"' ; ~ fizera Leis ·para re\'oluciona.r . sna i).atria; não 
<rantem a liúei:dade indú)idual; e isto étu dois ~ - é muito que olhe para as Leis , e pa.ra a: 
determinad0·s casos, expressos no Art. '179 §· ~ ' Constituiç:'i.o , como iilstrnmeuto de sua ty" 
-3~ > tt::.-e sJo : Nos casns de 1·e.bellzão ou. inva• ~ rania, e despotismo, 
sao de inim~r;os:. Mas o patr-iotico Ministerio ~ ·se pelo lado pol.it.i<:lo esbt _foi'à .:t tnm·~ha 
qt:e taut<~_s saudades ca~1sára á Regencia qner I do Go,·enlo; pelo )a~o ~dmiui _stt·a~vo 'o m~s~ ' 
alem da '11ntetra concessu.o do que Lern.bm o A?·t. mo se eneoutra. O t'Sr. Va~coucel. oo o mmol' 
e § citado,- t .:obem a attribuirrüo ·de lançar müo ~ inimio·o do ctmho qo cobre . antes -de 7 de 
d ' ~ ~ 

e t~áa& as · ~nedirlris (~e p-rer.:·a·~tfãO ', q~é a ·ur-- . ~ Abril; ped_e no flui da sessão para cu~!• ar ' 
,9encza das <ttrcunstancws e;r:trp.r. E so d.espe, $ cobre l uega·lh tJ •'-- Ca1na.ra; ence rra-se a 8es-
0d<\çnndo o pacto socia:l qu~ elles pretend'et1?-.J ~ são,· e nã.o se havião ainda pas:sad.n V5 d_ia~ ; 
e Habem consolid.(/.1' (/, liberdade . em á sua Pa- ~ "quando eHe· manda de sco propno arbHriO 
tl'i•t! ]t'' de'pois de · haver victimado mda Na- ~ &tm'hat· , esl:.a moedn, co:ntt:a a qual elle tu.u~ 
Çào no Podet· que qnerem retet á todo cus- ~ tas l'ezes declamara; contra n .qual todo o 
to! E ' dentre ;;adayeres, e enipuuha.udo o ~ ]3rasil ~e queixava-; co1;10 !mit~a .origem de 
~ep~·o tei'rivel d~ Dictad ura ~ ~ue eHes pr~- i se o~ mal e~ '.~e d~ca{~em; ta ?n.aucell'a. ·. . • 
t.el11.1:em f:tze1" fehzes os Brasile1tos! ! E sao ~ :Sua opnnao ua~ fora _emltild-a. em pa l'tJeu
€s~es Ós homem; , qne se podem justificai' pe- ~ la1· , mas em pul heo ~ t~nth en ttcauwute em1 
~·ante og Brasilei1·os ; amigos d .sna Patl'ia ~ ~ um P a1·ecer de Gom nnssa.o , datad,o rle 4 de.· 
de q•~: nunca aspirarão ao governo d e~poti. ~ N ovembr? de 1830 J jush:~in ente nm am1.o fiÍl "' 

~o ? ~ão e~tes os homens que o .Brmalne .. ~ tes do dm, em <j}ie o 81'. Vasconcellos la"" 
Cessitava á {esta .dos seos u egoci®s pub]icos ; ~ vrara ordens comp~etamente COUtrarias ~S ideaiS 
depois do Dia "! de Abril '! 8i:io es tes os ·de- ~ do Parecei' I.n euewuaclo : ueJle accusasa ~1le 
f~u $~i'efi "d~ tlaro;uo do An~u.~> to _O rf~~, c:uh·e- i . ama1:g-an~cntc o Go verno; jnl ~~-o iu~lig· L.(.; da 
l;;lle a N aça.o como o se'l l-rnueu·o f:i 1~ ho ; co- í todo o recHI'SO , e da menor a~:; si~tencla ~ eon ... 
~~o, o Briineiro G~thmte de sua Pelicid<~de ~ correncia 'da. pmte das Carmu·as ; ~leg-tl JilleS• 
e. l .. ihe1·dade ?· Quem ·assim piza com d<&lp1·e ·· ~ mo · ao Pon:, qm1'lquer remedio aos Ulules :!..- ~ 
Zl\l . a C onstituiçà{) do ii;stado ; c.a:;..uo ~a l'e:s .. } que taHto se que~ xa t po1· fi_Ue ·~un tctt tJLilHJie ... 
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sti.ÍI' im,:'11ie seu.s OJJ}J1'eÚo~os; 1~r([d j,•6 ntio offen' f Patria; . ~si3can<1o4hes qila'iita-s6He de ca;;; 
deu; C' '-:; :~e " desvela como nlé o premiou. ceni í luumia ; e hi1ldão :; ao mesmo · tempo <'}.H e nem~ 
1l:J~a espaáct de' luse?:.lc custo?' R..;sponderert:lôs : ~ um só t·aciocinio proctli'ão· fazet· para pro.: 
Na.o f i o Pcwo de Perna.u;buco, . qoé ll~e ~ nir ao· tnenos q:ue posto. qné s)"cof::ilúurt~s sãd 

·~·l,~u c'ssa espada, foi o ma sucia cle 4 ou 6' i e11tes rac.i(nmes . A questão "é dé éi1~iniiio, e' 
Jndividuos , q úé em P erná.mbuéo o fio gozãci ~ de npüiião política: }Ytn· que p-ois s-~ ata:c<t i) 

a n!elh ol' \:lpinião) quem lhe fez essa ojferiq· ~ !wmc-m ;. seo esta:do~ :ma pi·ofissãe;· s-eo cà.-. 
por aeinte aos toluU111l·3S, qne a seu türno f raete1;·7· émr fim tndó 9 que elle é' IM· .S(.)-· •. 
tão bem fi~<:'rão entre si uma ~úbscripc,-ão, ~ dédu,d~ '! Que: tem o que di-z o Esc1·iptoi' 
para dar e~~:. u1~1a comenda ·ao semp~·e detestavel f publi~o~ 1c?Pil s~1' e!:·e· ?ll deixar de. . ~~~· u~'t per-·. 
Th omaz ... ii... av1er, que. ·nem p· ~ r Isso se deve• ; .wn.nf1em 1mpm·b(!Jnte . no n1.u.ndo polil7.Co? Que 
g&bàr d~~ que Pe~.fn··rpQUCO tãouem ô galar"' ~ tem qne ~eJa Oll ·deixê de se~ .. i/lustre se·JU 
doasse, Não ba duvida· que :os bons P.erham · ~ baslaNiid? E ·xamiue.:;S'e sua doutritu'L; 8e n.;to-
b~lt:anos e\!!.ndo âi~fpós't_os __ a r~s i stir .t~o~n ~s i f~r b.ôa sej,tt cm~bad(i"~ com valo:·/ ~as . .'co'n~ 
ãun;H; n~. mao ao abseluttsmo colmmwtu:o rnn.J- ~ a~ RJ'mas da ·ra'lao 7 umcas qne cfevent sei de~ 
to e .... tim',rão que õ Sr. Antero ·voltasse o 1·osto ~- sewbain'haacts ·em i'ima tal liéer Estas retl·e-· 
à esses m<~hac!lo-s 7 r)aí·~ lerem .ur:h chel't:.. mtiitar ~ :güelil iíos foí·[io sngeri'dâs pela leitm'a da An
á.sua !rente; rnás que P,or i.sso o julga.· ·m ~ rera _·de ~_tú'i.~·ta fúra "2 do:· co'i'l'elité. _Nós ti..:. 
8 I ~n-o â_e . uri]_a espada d- ow·b, prenda . qlJe ~ nhamos J<"t h do o Prospecto do J omal _ que 
devia :ser ·a i'ecom-pensa de uni SPrviço pre.s- ~ ~·ai publie~it ·o Sr. Youtor .J aciut o na ·Pro-· 
tado pol' fáctos , ·não: o Sr. Antero não fez ~ vincht· oe· Minas ·no lugar chamado Caethé; 
~a-Is : q,ue pre~tar ., um· .. serviço .. ;. negativo; isto ~ e. · l~F· ·· • <tudo muito o . zelo col:ri ~u~ essa so,~ \ 
e, podra coi1l.Ji1Liar a ser co~tra os Pt>rnam* $ Ciedade sê havia lembrado de ·fizer bem a 
buca'n?s Jj beraes como s2m pre foi , n1as ':ci- á smt · Patrh~ poi 1~1eio da impren.sa Jivr~, jt~l- J 

){ou de o ser; . pela ~mesma r.aziio os f'e1- : gamos• 'qtye a esc.vH1a daqnelle (h g;ne CHladaO' 
~·ambucarió!'l p'Odeodo tãob't-m dar-l~t> í'!n Uo ~ pará .s·eo· ~êth,cto'r, 1~uüto i'ealç~í.i·ti C5 Projec• 
CofJlo fize rão a Luiz do· Rego, deixa , 9! ~~~ t td; Doútrina. sáa; estlllo pm·o e ~onente, f'o.; 
0 faier, recomp~nsa·ndo · as. ·iro ?1 e:, ' i1 .,,ode ~ go cpá~rio-tico, e profuQda comicção de que é 
~ negativo serviÇo que 'ó Sr~ A oft! ro 1ltima- ~· s.ô e01i1 a Li.bei·dade regrada e constitucional, 
tnente lhes. fez . l~is o que tem ·'f.!ri_IanJ"u.eo , <t~e n~l s,sá ·Patl'ia. , pode pro8pe1·ár;· ~is .o que 
a. resp :mder ao lridPp nc:!ente, ~a q11eoo pe~ ~ ah eucáilb:anios~ e por issa · desde log·o · fize:. 
i:ht~ios h.aj.a· qeJhe · nã.o i'nlerr:< g :u· mr.i~' sobr> : ')los ·mtos pela Pi·osperidtl9e da ~mpreza. Em 
~ .• ·st;o General pat?·iolcf P?rque· '<\f'sqe 18:4 '5 < ,, ~ i;).va {lo qne -avánçauws_, e Iião nos sendo 
a~e 2 .dê Nove~bro de t829 ·não ha aq1á ~ 1 .Jssi,vel pühlic·a.i· todo o Poghuna -!Opiaremt?S' · 
~::,0~ . t)ue se lhe faça : o· mehor · e.login, e .,() ~ aq ' Í _~dgr:ms dos seos ,l)eri<id~,s' ~ . . 
lnu1ta censura; e desse dia em diante se n o ~ •' Antê Oeos, qüê so queremos pbi- Juiz de' 
f~.z . ~~d ;. tã?ben1 nã(i) fez bt>m ·algum pt· ~ t ~ no:ssà cansciencia ., altamente declaramos, qué· 
tt\lo·.: publicou uma ·Orderri Jo 'Di'a em que $.nunca temos súJo movidos p·dr influencia de 
Protnetteo debt->l lar os Columnas , n1as ne[}l ~ p !rtldos'. Ill·ca·paz de súgeitat no3sá: raiãÓ, se· 
el'l~e~ . farão .. ·~ebellados 9 D?-!'11 ousarão .r~mp€r l ~.~.o ·a .' maior· ~'aÜto do j'u·s ~o· , o ~·rasi l i?~ 
eontia 01'3 L1betaes de)J01s da sua rettrad:;~, · temi> nos tem vtst l) depois do 7 ·d'.AI:JJ;d, perse-

. 0 .flue ben1 ~:ws acabã - ~'t:' confirmar n;ue não guijclo 'peíó partido LJ!Jodemdo, e aliorrecidd' 
foi com ' medó de·He, e. ~im dos liberaes' ·que$ 00 Exa ltado ' e Rel:il ter iJ eas s ingül:ues; 
esses absolu(i~tas ~;~e ~ontiverãó ainda :.:so~ .. o J nf!r,'l .. ~er révo'lt?ei·;nario, ja, ·se vê· . q~e- ~ó. ·~ 
:c.on~rnando do seo pre~Ifecto ~amen~1a. (*) f o- ~ àdhesao, qu,e hl?str.amos a Cot?sllt.~lçao .JU•' 

<lavta os Pernambucanos nao f~rao . mgr.a-tos J rada, nos nove prtmF:rros nu meros do . .durném i '. 
ao ' f1ene;·al patriota: essa Ordem do Dia: g6m- . a e a Amerrca nos podet·ia iccarre.:tar esse o ri i'd 
.geou-l he mn perdão dá pàrt'e dós off;áid irlos; ~ i6vené'ivel {J.Liê rios tem: o partido Mone rado ,-1 t que mais merecia ellé? ,~esport~a Pernam- ~ o:u por efllil o seo' Chêfe, o ReJac~or. da Aurorà: \ 

Uéo. (Da Bussola· da . Lzbet>dade.)' ~ · Quando· etn no'sso ar'dor pa:trte· trco nos op-"· 
.. .•. . ' ~ P'?Sernos as . exagerações Rt··pu h!i canas . dos 

· >~~ : . f Exaltados 
7 

éxa_gerações, que fing!rão . ent~o ~ 
. l\fuito s·e afa{iiO'ão os E.scriptores n1ruisté- ~ detestat; o Sr. Evari.:>to,. é. Sucid .Mnderarla f 

l'ta · • ,, · ~ p ' - • 
: . es p~i' çonveuc~r o ovo de qne @s Cort- -~ mas que· com espanto geral vímos eert:m po1: , 
.~;n2~'i~ist~s ga~lhão . diariamente tei·reno '. eu- ~- elle e · e11a_· abr~?a.das n:? fa!lwdo· .?o.~pe .da btà.: 
l'ie:,n fo

1 
que .POI' todl)s os . po.nt~s. do lmpe- .! ·teta· de 30 de .Jul/wf VI<~ o Bra.:ll'' Int~J !'o corri 

.0 a~1ga~e.nta o n unero dos mfehzes , ·e ap- ~· quanto nos pretendeo ltsongear aqu~ lle par
)),lre~e a. Op posição mais e rüais energica, ~ t'ido (o nlO'deraJo), ja, em o primei1''o Coo
~ }lafJ·ioticu. A tactica do !losso Governo é ~· sé}ho da Soci·edade Defensda:, nonJ:teando · rios' 
~:~~l'l'er ]•og.o aos n{.Jmes pr-óprio!', .dej:acredi- ~ Vi·ce ~resid·er~te, entre o~ bo.mens de maior' 

1 os coraJosos defensores dos direitos dos· $: notab1h·da-de da Corte;· 1a se nos .dalldo' a 
~ .. seos rsemelhaJntes, e ela Jrosperidad~ de sua ~ ~edacção· do jol'naT desta Soeie·dac!P. Mu'itd 
"'------------·-;------~ -----·- · ~ mer~os · tem sido bastante pa~a s·e tornarei·.: 
(j,..,S*) E' uma grand-e Ít1JU·Stiça d1ze1' SQ tal ~. e~c~avos, , . horne?&_ qu~ se .Jactavão dos · p'rin.;,-

-Sr. Lam~nha , $ Clpjos JlHUli C~m~tltucxonaes; e·m nó·s . St.'O oon:~ . ' "' ~ . 
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